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RELEMBRANDO... 


O ano é 2030. O 
mundo está se 
reconstruindo após a 
Terceira Guerra Mundial 
tm Neo-Tokyo planeja-se 
a realização da próxima 
Olimpiada no local onde, 
trinta e oito anos atrás, 
caiu a primeira das 
bombas 

Kaneda e seus amigos 
motoqueiros, garotos 
delinguentes de uma 
escola preparatória, 
estavam tirando um 

racha” numa estrada 
proibida rumo à cidade 
velha quando 
encontraram muito mais 
do que esperavam. Numa 
area considerada 
totalmente deserta surge 
um menino de rosto 
enrugado conhecido 
apenas como Número 26. 
Ele possui habilidades 
telecinéticas 
extraordinárias e, 
assustado com as motos, 
acaba ferindo Tetsuo, o 
melhor amigo de Kaneda. 
Logo depois, o garoto 
desaparece como um 
fantasma. 

A gangue de Kaneda 
arranja contusão com as 
autoridades que 
investigam o acidente e 
tem uma surpresa: os 
“policiais” eram, na 
verdade, um grupo de 


Número 26 


elite do exército. Além 
disso, Tetsuo não tinha 
sido levado a um 
hospital, como eles 
acreditavam; ele havia 
sumido misteriosamente 

Na noite seguinte, no 
Harukiya, um barzinho da 
pesada, Kaneda arrisca 
uma “cantada” em Kay, 
uma garota estranha, mas 
muito atraente. 
Entretanto, ela não dá a 
minima. Na verdade, Kay 
e seu companheiro, Ryu, 
fazem parte de uma 
organização secreta de 
resistência criada para 
descobrir e dar fim ao 
mistério que vem 
acontecendo na cidade 
velha, 

Durante o confronto 
que se segue, 
delinguentes e 
guerrilheiros da 
resistência encontram 
Número 26. Ele usa 
novamente seus poderes. 
Os resultados são 
catastróficos. Ambos os 
grupos se dispersam, mas 
Ruy e Kaneda encurralam 
o garoto num beco. 
Enquanto Ryu tenta 
ganhar a confiança do 
paranormal, Kaneda 
deseja apenas vingar seu 
amigo Tetsuo. 

No meio da discussão, 
os misteriosos soldados 
que perseguem Número 
26 chegam ao local 
armados até os dentes 


Tetsuo 


NãO. TEM as ! 
AÍDA. a DROGA! 


as 


É 
H 
é 
, 


S-SENHOR... 
OH, NÃO! 


/ 


S 
É 


NA É Nas ANN S ; 


E ENCONTRAMOS O o Es, 
'R Em ERO 26! PERaccer» 


FORÇA 
SEGUIÇÃO! ELES,. TÊM 
UMA ARMA! 


MUITO BEM! 
CONTATE O LABO- 
RATORIO! DIGA QUE 

VAMOS PRECI- 
Ss DE 


AR 
MASARU! 


"MASARU E AQUELE 
“QUE VAI OBTER SUCES: 
“SO ONDE UMA CENTE 


LSEM 
O MNERA- 
VERMELHO, 


ELES ESTÃO 


No 
SHOPEING 
CENTER! 


NÃO IMPORTA. 
NÃO POSSO, 

DEIXAR VOCÊ 
IR AGORA! 


CRUZE A 
E! 
DEPRESSA! 


SENHOR, RECEBI 
INFORMAÇÃO DE QUE 


LES ÃO 
ENCURRALADOS 
NO 18º 

DISTRITO! 


CHEGARA 
EM 


VINTE 
MINUTOS ! 


EA VA 


1; Nam 


Ge a 


MOST A 
Aiko / 25 
as dt 
cs » 
UA » 


A 


ATIREM! 


08 
E< 
3á 
u 


CERTO! 
VAMOS DAR 
O FORA 


DAQUI! 


NÃO SEI! ELE ES- 
TA TRANSPIRANDO E 
TREMENDO! 


ACHO QUE 
DEVO LHE 
AGRADE- 
CER! 


DEIXA PRA. 
LA, CARA! SO 
NÃO ES 

CE 


ESPERE, 
RYU... HA 


v-você! 
FÉ VOCÊ QUE 
ESTA FAZEN- 
DO ISSO, 
NÃO? 


VENHA COMI- 
GO... PARA 


'SMO... 
TAKASH 71? 


SE... ISSO 
FOR VER: 
DADE, ENTÃO 
VOCÊ NÃO 
E QUEM 
NOS 
PENSA- 
MOS... 


como 

VOCÊ SABE 

SÓBRE 
AKIRA? 


NÃO PERCEBE 
COMO cá 


ISSO 
INÚTIL? 


UMA PÍLULA... DE CERTA FORMA, EL ESTOU 
ME DÉ UMA GRATO À VOCÊ !É GBVvIO 
PILULA QUE TEMOS DE REVER 

à DEPRESSA... NOSSA SEGURANÇA... EN- 
— CONTRAR OS PONTOS A 
FRACOS... 


3 GRRRRR.. ( 


RYU TEMOS 
à» QUE FAZER Al: 
GUMA COISA? 


VOCÊ 
AINDA SE 
RECUSA A 
ENTENDER? | 

MUITO 


CORONEL... 


FICA FRIO! 
EU NÃO 


ELE PRECISA 
DA PÍLULA... 


SEI QUAL 


MASARU! 
E 


mo 
U 
z 


OH! SERA 
QUE AQUELE 
GARO 


NÃO PODEMOS 

NOS PREOCU- 

PAR COM ELE 
AGORA! 


OS FERIPOS 
PEVEM SER 
LEVADOS 
PRO 
MOSPITAL! 


ES APRESENTEM - 
DIATAMENTE: VAMOS, 


TODOS OS HOMENS EM 
ATRAS DELES! 


e» COND 
SEM. 


O QUÊ?!? 


MASARU... 


2 


A 
CAPSULA 


VOCÊ 


poe 
Sd 
oa 
3Y 
Le 


FA! QUE 
é NOITE... 


Md o dh JB, 


7, 


BAGUNÇA... 


46 


S] is 
EEE, 6 
ie ÉS 


DO e” ES . É E j VOCÊ FALA 
pe | Aa Ee tias 8 RS 

1% POS & CORR; a 
2 NE EN PRA APR 4! INCOMOBANDO 


| NAS vocÊ FICAR N (o) 
4 ? AR / MUNDO! 


- Vir 


E e Ud 
| P=A HI 
asi 


Ih 


47 


UMA DEMONSTRA- 
ÇÃO DE DESIN- 
TERESSE 
INCOMODA 


TODO MUNDO! A 


NENHUMA 
MARMELADA 
NAS x 
CORRIBAS. 


«E EU TE 

DESCULPO POR 

NÃO REPAR- 
TIR! 


TODO MUNDO SABE 
as BE", gem 


eo â dente 


MA NADA ERRADO 
com 
N JOGATINA ? 


AN 


A PRÓXIMA COISA 
QuE VOCÊ VAI GANHAR 
A DISPENSA DESTA 
ESCOLA... E A EN- 
TRADA NO REFOR- 
MATORIO! 


: E m 
a O QUE Ro 
IR ACONTECE É... 
MESTRE, EU | Q 
PRECISO SAIR! 


NE ESTA QUERENDO CLARO QUE V 
ME PIZER QUE NÃO SER PROS PERDEDORES: m 


El, KANEDA! EU JA 
ME DA UM POU- DISSE PRA 
QUINHO! ps VOCÊ... 


SE /SSO ACONTECER, 
VOCÊ va/ TER QuE 

REFORMAR OS, 

SEUS PENTES. 


POR ACASO ISSO 
REMEDIO? 


> FIQUE A/MES- di 
P MO, SR.KANEDA! 


49 


GA AÇãO VESS nor. 
KANECA, | RENDO! 
VOL7E TA a 
AQUI!!! 


MINHA MÃE 
TA TENDO 


NOSSA! vou 
LEVAR ELE PRA 
ENFERMARIA! 


CEEE 


TUDO BEM!EU 
o AA ai 


DoifoR! ! 


MAS TEM 
COISA ÇA c ope 
MIM! 


KANERA! 
o TETSUO 
voL7ol! 


52 


! 


TRECO 
A 


EXAMINA 
ESSE 
QUE EU 
DEIXEI 
TA? 


TIA 
| E/S pe 
IN 


MUNDO 
NOS SEUS 
LUGARES! 


Fenge! QUE 
CÊ TINHA 
MORRIDO, 


ão! 


ARRANH, 


PRA ONDE ELES TE LEVARAM? 
PROCURAMOS EM TODO LUGAR! 


— 


TENHO QUE 

VOLTAR PRO 

HOSPITAL AS 
SETE... 


VAMOS LA, 
CAMBADA! 


y VAI SER DE 
ATENÇÃO, ARRASAR! 
Topos... ANA 


FESTA HOJE 
A NOITE! 


Fo COMPRAR 1 NI | 
um SASEADO! 4 


Ss 
NÃO TEM 
GRAÇA! 


55 


DE ONDE vEIO 
AQUELE rio ai 
QUE VOCÊ ME 
» TROUXE? 


UMA PARTE... MAS ELE 
CONTEM CERTOS ELE- 
MENTOS QUE DESAFIAM 
AS ANÁLISES... PELO 
MENOS, DO NOSSO 
EQUIPAMENTO! 


ISSO Aí É 
AÇGUÍCAR COMPA- 
RADO COM O CON- 
TEÚDO DA SUA CAP- 
SULA! UM GRÃO 
DAQUILO É CINCO 

VEZES MAIS 

PODEROSO 

DO QUE TUDO 


SE ALGUEM 
TOMASSE TUDO 
AQUILO, 


MAIS 
UMA 
COISA... 


“o 


- 
Do) 


Á 
“< AN 


56 


É CONTROLADA QUE O PÚBLICO NÃO . E ALGUÉM DO 
PELA REGULAMEN- TEM ACESSO A ELA! E GOVERNO? AS VE- 
nara SESSEN- é IMPOSSÍVEL PRA UM ZES, TEM MUITO FI- 
A E SETE! CIDADÃO COMUM GURÃO QUE SE 
CONSEGUIR ESSA ENVOLVE COM 
SUBSTÂNCIA ! 


TESS a 
IS. V 
o N terEnão, 


QUE TALVEZ 
AQUILO 


SEJA UM 
SEDATIVO 
MONSTRUOSO 
PRA UM... 

MONSTRO! 


57 


IÇIA! ONDE 
CÊ CONSE- 
Guiu? 


34] TSM e e 


pa 
RR 
mesmsanm amamestos 4 ea MEM 
8 PRN 
manianISa semagenane e h 
3MESMASAAS Sega: 


5 É omemerantas 
IRS comendas SIU8 


sasa 


SEU NOME É 
TETSUO SHIMA, 
CORONEL... 


ELE ESTUDA NA . . ACIDENTE CAUSADO 
ESCOLA DE > E pars = PELO TAKASHI, NA RODOVIA 
TREINAMENTO 4 D DA CIDADE VELHA, NA NOI- 
VOCACIONAL DO fal : TE EM QUE ELE 
OITAVO NO... : a - ESCAPOU! 
DISTRITO! 


DEPOIS DO HA ALGO JA CHECAMOS VARIA; 

ACIDENTE ESTRANHO VEZES! HA UM PADRÃO 
NO ELETROEN- EM SUAS ONDAS CERE- 
CEFALO- Eu 


BRAIS QUE 
GRAMA! NUNCA Vl 


SEMPRE HA UMA 
CHANCE! NESTE CA- 


SITO, 
ESTÁ 
ADO? 


ENTÃO, SUGIRO QUE É O QuE ESTOU 


CONTATE NOSSO 
OBSERVADOR: 


ZENDO! 


sÃO 
QUASE 

OITO 
HORAS! 


VAMOS 
PEGAR ESSE 
SACANA! 


PARECE QUE 
VAMOS TER 
COMPA- 
NHIA! 


DEKEM-ME 
PASSAR: 


EU ENTENDI, SIM, 
SENHOR... TRAZER 


ÁFEGO 
ETA- 


TR 
COMPL 
MENTE BLOQUEADO, 
SENHOR... 


TA. 


o 
“n. 
< 
= 


ES 


criador de AKIRA nasceu em abril 
de 1954. na província agro- 
pesqueira de Miyagi, 400 km a 
nordeste de Tokyo, Japão. 
Logo após se formar na Escola Sanuma, em 
1973, Otomo mudou-se para Tokyo. Sua 
meta era tornar-se um artista de 
quadrinhos. Ele atingiu seu intento em 
agosto do mesmo ano, quando publicaram 
sua adaptação do romance Mateo Falcone, 
de Prosper Mérimée. 
Nos anos seguintes, a reputação de Otomo 
cresceu através de um grande número de 
histórias curtas (20 a 30 páginas) que 
apareciam regularmente na revista Action. 
Mais tarde, esses trabalhos seriam 
coletados em forma de livro, começando 
com Short Piece em 1979 e seguido por 
Highway Star (outubro de 1979), Good 
Weather (março de 81) e Boogie Woogie 
Waltz (maio de 82). 
Após o sucesso com histórias curtas, Otomo 
voltou-se para as grandes sagas, um estilo 
mais condizente com os quadrinhos 
japoneses. Fireball, uma história de conflito 
do tipo homem versus computador, 
apareceu numa revista de pequena 


circulação em 1979. Embora não tenha sido 
concluída, ela marcou o início do interesse 
de Otomo por ficção científica. Este gênero 
seria o precursor de seus mais aclamados 
trabalhos, como Domu e Akira. 

Domu, uma série de 230 páginas que 
explora o conflito entre duas pessoas com 
poderes psíquicos mortais, começou em 
1980 e continuou por mais dois anos. 
Publicada na forma de livro em 1983, ela fo 
um best seller instantâneo e causou uma 
certa polêmica quando ganhou o prêmio de 
melhor romance de ficção científica (Grand 
Prix of 1983 for best S-F Novel). 

Isso levou Otomo a empreender um projeto 
ainda mais ambicioso, AKIRA, com cerca de 
1800 páginas. O autor lançou AKIRA na 
revista Young Magazine, publicada pela 
Kodansha Ltd. Este título quinzenal foi 
apontado pelo público estudantil como um | 
dos mais inovadores do momento, o que fez 
com que Otomo se sentisse em sintonia com 
as novas direções que ele esperava 
alcançar. A ascendente circulação de 
Young Magazine com a publicação de 
AKIRA provou que ele tinha razão. Hoje há 
mais de um milhão de leitores (só no Japão!) 
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